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A arquitectura das Termas romanas 
de S. Pedro do Sul 

HELENA FRADE * 

JOSÉ BELEZA MOREIRA 

As aguas medicináis sao conliecidas desde tempos remotos, mas fo-
ram os romanos quem mellior soube délas tirar proveito para fins tera­
péuticos, construindo edificios para o efeito. 

Varios sao os autores clássicos que se referem as aguas medicináis, 
classificando-as segundo os elementos químicos que entram na sua 
composicáo \ bem como segundo os poderes curativos e indicacóes te­
rapéuticas, mas é a Historia Natural de Plinio a obra que mais informa-
coes fornece sobre o assunto. 

Se os textos dos autores clássicos sao uma importante fonte docu­
mental para o estudo do termalismo antigo, nao sao, no estante, a única, 
uma vez que tém que ser completados pelos dados fornecidos pela Ar­
queología. Os varios tipos de tratamentos (ingestáo, banho de imersáo, 
de chuveiro ou aspersáo, sauna e inalacáo), sao referidos nesses textos, 
mas é, no entanto, com as escavacoes arqueológicas que ficamos a con-
hecer as estruturas que serviam para esses tratamentos e os varios es-
pacos que integravam cada um dos estabelecimentos termais medicináis. 
Ao contrario do que acontecía nos balnearios normáis, públicos ou pri­
vados, os estabelecimentos termais medicináis romanos nao obedeciam 
a nenhum sistema rígido de construcáo e organizacáo interna de salas e 
compartimentos. Nestes edificios sao a localizacáo da nascente, a tem­
peratura da agua, os virtudes terapéuticas e os tipos de tratamentos a 
utilizar que ditam as normas que deveráo ser seguidas pelo arquitecto na 
obra a construir. 

* Divisáo de Arqueología da Direccáo Regional de Coimbra do Instituto Portugués do 
Patrimonio Cultural. 

' As varias classificacóes e utilizacoes terapéuticas encontramse bem sintetizadas na 
obra de BONNARD (19, págs. 19-29). 
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Um pouco por todo o mundo romano tém sido identificados e estuda-
dos varios balnearios medicináis, mas muitos mais llavera aínda por con-
hecer. 

Os vestigios de edificios termais, de piscinas ^ ou de templos ^ junto 
de nascentes de aguas medicináis sao normalmente indicios seguros do 
seu aproveitamento na época romana. Igualmente o achado de moedas 
junto das nascentes, oferecidas as divindades protectoras das aguas 
como ex-votos propiciatorios á cura, a identificacáo e estudo de inscri-
coes, dedicadas ás divindades tutelares das nascentes, oferecidas em 
agradecimento de uma cura, ou referentes a doacoes a obras relaciona­
das com o complexo termal, sao também muito importantes para a loca-
lizacáo dos estabelecimentos termais romanos. 

Os estudos e sinteses sobre termalismo romano em Portugal sao qua-
se inexistentes *. Os dados arqueológicos referentes aos varios estabe­
lecimentos termais sao poucos e normalmente incompletos. Provém de 
obras efectuadas nos edificios termais modernos e nao permitem a re-
constituicáo das plantas dos edificios antigos. 

Dos cerca de 40 balnearios termais com possivel ocupacáo romana 
que podemos localizar em territorio portugués (fig. 1), apenas temos plan­
tas, parciais e muito incompletas de cinco. De outros existem apenas des-
cricoes antigás sem quaisquer desenhos ou localizacoes (FRADE 1990). 

O balneario antigo das Termas de S. Pedro do Sul é talvez o que se 
encentra melhor conservado. Banho, Caldas de Alafoes ou Lafoes, Caldas 
do Banho, sao os nomes porque foram conhecidas, ao longo dos séculos, 
as Termas de S. Pedro do Sul, localizadas na freguesia da Várzea, con-
celho de S. Pedro do Sul, distrito de Viseu. 

O que se conhece do espaco termal romano de S. Pedro do Sul situa­
se num local aprazivel junto da margem esquerda do Rio Vouga. A cerca 
de 500 metros fica a nascente, de onde a agua termal bicarbonatada, fluo-
retada, sulfidratada sódica e fortemente silicatada brota a 68,7°. O imóvel 
é propriedade da Cámara Municipal de Sao Pedro do Sul e encontra-se 
classificado como Monumento Nacional desde 1938. 

^ As piscinas termais tém varias formas e tamanhos. Por vezes encontram-se, a par das 
piscinas colectivas, banheiras individuáis. 

' E vulgar existirem templos junto das nascentes de aguas termais, onde era adorada a 
divindade que os Romanos acreditavam que habitava e protegía o manancial. 

" Existem estudos parcelares em MORA (1981) e DIEZ DE VELASCO, (1985). No II Congresso 
Peninsular de Historia Antiga foi apresentada por um de nos uma recolha bibliográfica sobre 
termalismo medicinal romano em Portugal (FRADE 1990). 
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• Apilas icrmaijiitilizüdas pcloy romano;: 
A. Aguas lermais eom possivcl irLilizaíScí 
na época rumana. 

[ - Calilas de Mon^ao 
2-Caldas de Cuídelas 
3 -Calilasdo Gercs 
-1-Caldas de Chaves 
5-Vidago 
ú - Aguas Sanios 
7 - Braga 
S - Caldas das Taipas 
9- Caldas da Saúdc 
10-Caldas de Vizela 
11 - Caldas de Canavezcs 
12 - S. VicciUc do Pinliciro 
13-Caldas de Molcdo 
i-1 - Daiiliosda Ariola 
15-longroiva 

;!:! 16 - Terinas de S, Pedro do Siil 
• 17-Caldas da Cávaca 

lá-Caldas do Cró 
19-UiiliaisdaSciTa 
20-MonrorLinho 
2I-MonleRcal 
22 - Lciria 
23-P()voadcCó5 
24 - Caldas daRainlia 
25 - Termas dos Cássios 
25 - Fadagosa de Marviio 
27 - Cabcfo de Vide 
2S - Monforte 
29-Caldas de Moncliiqíie 
30 - AguasSantas de Carvalhellio: 
31 -Murtas 
52-Entre os Ríos 
33 - Cave?. 
34-Caldas lie Aregos 
35-Caldas de S, Jorge 
3f) - Aleafachc 
37 - Mantcigas 
SS-N'S^doPraiuc 
39 - Foritcs Salgailas da Ralallia 
•lO -Termas dos Cucos 

Fig. 1 
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As escavacoes que temos vindo a fazer no local tém fornecido ele­
mentos extremamente importantes para a compreensáo da ocupacáo da-
quele espaco ao longo dos sáculos. 

O edificio, de fundacáo romana, manteve até hoje grande parte da sua 
estrutura primitiva. A sua continua utilizacáo como local de tratamentos 
termais, e a proteccáo dada pelos monarcas portugueses, ajudou a pre-
servá-lo da destruicáo I Mesmo já neste século, e após de ter sido re­
tirada a sua funcáo primitiva ^ ele foi ininterruptamente ocupado. Na dé­
cada de 30 funcionou ali a escola primaria^ (lám. 1), e nos anos 70 o 
espaco era utilizado como café. O abandono e degradacáo comecou nos 
anos 80, quando apenas servia de arrecadacáo de barcos. 

Os sinais desta longa e diversificada ocupacáo do monumento ficaram 
bem marcados um pouco por todo ele, com pequeñas modificacóes como 
o rasgar de urna porta ou o entaipar de outra. No entanto, a estructura 
romana inicial prevaleceu, mantendo-se ainda grande parte da altura das 
paredes e os arranques das coberturas de época romana. 

A utilizacáo romana das aguas medicináis de S. Pedro do Sul só foi 
definitivamente comprovada após a escavacáo da grande natatio, durante 
os anos 50. Mas, mesmo após esta descoberta, continuou-se a atribuir a 
D. Afonso Henriques a construcáo quer da piscina conhecida como «Pis­
cina Afonsina» (P2), quer de grande parte das paredes que a circundam .̂ 

Quando, em 1985 ^°, iniciamos os trabalhos arqueológicos neste monu­
mento, as informacóes que entáo tinhamos sobre ele eram diminutas. Das 

^ o primeiro rei de Portugal, D. Afonso Henriques, frequentou estas termas onde se tra-
tou de ferimentos recebidos na Batalha de Badajoz. Muitos outros monarcas aquí vieram a 
banhos, tendo alguns patrocinado obras no edificio. 

" Com a construcáo de um novo edificio termal em 1886, as denominadas Termas da 
Rainha D. Amelia, o edificio antigo foi praticamente desactivado, sendo apenas utilizado 
para banhos por pessoas de fracos recursos. 

' A canalizacáo de agua termal que existia ao longo das paredes desta escola, fizeram 
déla a primeira com aquecimento central. Agradecemos a cedéncia desta fotografía á Di-
reccáo de Servico Regional de Monumentos do Centro. 

" Durante obras junto do velho balneario, foi casualmente encontrado parte de um fuste 
de urna grossa coluna romana. Esta descoberto motivou as escavacoes da década de 50, 
que puseram a descoberto a piscina P1. 

' A piscina P2 foi utilizada por D. Afonso Henriques, mas as obras de remodelacáo da 
sala onde se encentra esta piscina deverse-áo, certamen, a D. Manuel I, no séc. xvi. 

'° Face á importancia do monumento, e ao seu estado de progressiva degradacáo, o 
Servico Regional de Arqueología da Zona Centro (do Instituto Portugués do Patrimonio Cul­
tural), ¡niciou em 1985 trabalhos nesta estacáo, comecando por fazer uma accáo de limpeza. 
Entre 1985 e 1987, em colaboracáo com os Monumentos Nacionais, foram efectuados tra­
balhos diversos, no intuito de preparar o edificio e respectiva área, para accóes progra­
madas de escavacoes arqueológicas, as quais se tém vindo a desenrolar desde 1988, em 
campanhas anuais de un mes, dirigidas pelos signatarios. 
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Lám. 1. Aspecto do edificio quando era utilizado como Escola Primaria. 

escavacoes anteriores nao existiam quaisquer relatórios dos trabalhos, 
nem registos com a localizacáo correcta das áreas intervencionadas e, 
posteriormente, tapadas ". A blbliografia que refere as descobertas efec­
tuadas apenas descreve a parte monumental dos vestigios encontrados, 
ou seja, as estructuras da grande piscina entáo descoberta (P1) e os res­
tos do seu pórtico, ainda lioje visiveis. 

A identificacáo das áreas escavadas e posteriormente entuihadas tem vindo a ser feita 
com as actuáis escavacoes, através da análise estratigráfica. 
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E em escritos mais antigos que vamos encontrar alguns elementos 
importantes para a compreensao da evolucáo deste edificio ao longo de 
vinte séculos. A referencia mais antiga as termas data de fináis do séc. 
XVII e é feita por Antonio Pires da Silva que, como médico, descreve o 
balneario interessando-se mais pelos aspectos terapéuticos: tipos de ban-
hos e doencas que ali se podem tratar. Atribuí a fundacáo do estabele-
cimento a D. Afonso Henriques (SILVA 1696). 

No séc. XVIII, Francisco da Fonseca Henriques (1726: 19-20) faz uma 
breve referencia a este estabelecimento termal, incidindo sobre as carac­
terísticas das aguas e a sua utilizacáo terapéutica, sem fornecer grandes 
elementos quanto ao edificio. No séc. xix, Francisco lavares (1810), Joa-
quim Baptista de Sousa (1840a e 1840b), Francisco da Costa Félix (1877) 
e Antonio d'Oliveira Mascarenhas (1855) dáo-nos, uns mais do que outros, 
informacoes importantes sobre o balneario de S. Pedro do Sul. 

E a partir do inicio do nosso século, principalmente a partir dos anos 
50, que comecam a surgir mais noticias sobre este edificio e as suas ori-
gens. Joáo Ferreira de Almeida (1930) faz uma síntese do que se conhece, 
atribuindo a construpáo do edificio existente a D. Afonso Henriques. Luis 
Acciaiuoli (1944: II, 29-31 e III, 298-324; 1952-53: I, 305-307), J. Moreira de 
Figueiredo (1958 e 1970), Lucena e Vale (1949), D. Domingos de Pinho 
Brandáo (1959) ou Eduardo dos Santos (1967 e 1971), sao alguns dos au­
tores que escrevem sobre os vestigios romanos deste local, continuando, 
no entanto, a atribuir a construcáo de grande parte do edificio existente 
a D. Afonso Henriques. Mais recentemente, Gloria Mora (1981: 55) e Jorge 
de Alarcáo (1988: I, 114 e II, 4/110) fazem novas sínteses sobre esta es-
tacáo. Existe ainda uma última referencia ao assunto, já com alguns re­
sultados das escavacoes, em FRADE, 1990. 

Estudar um sitio com uma ocupacáo ininterrupta de quase vinte sé-
culos é já por si só um trabalho complicado. Mas se esse sitio é um es­
tabelecimento termal, em que por um lado, o desgaste natural provocado 
pela continuada utilizacáo leva a que sejam feitos pequeños arranjos e, 
por outro lado, o crescente número de utilizadores torna necessário o 
alargamento do espaco balnear, com a consequente construcáo de de­
pendencias que se váo adossando á estructura primitiva, respondendo as-
sim ás exigencias imediatas, aumentam pois os problemas relativos á co­
rrecta interpretacáo e correlacáo cronológico-cultural do conjunto. 

Muitas vezes os registros deixados ñas paredes por uma porta que se 
abre, uma janela que se entaipa, um muro que se encosta a um outro 
mais antigo, ou um arco que se modifica, sao os únicos elementos de que 
o arqueólogo dispóe para fazer a historia do edificio. É que estas alte-
racóes podem nao exigir que se mexa nos alicerces da estrutura pré-
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existente, nao havendo assim vestigios estratigráficos das mudancas; ope­
radas. 

No estudo e escavacóes arqueológicas que temos vindo a efectuar no 
balneario das Termas de S. Pedro do Sul, aos problemas atrás mencio­
nados devemos ainda referir a quase ausencia de espolio ñas carnadas 
estratigráficas relativas ás fundacoes da estrutura romana. A este vazio 
há ainda que acrescentar as varias campanhas de obras levadas a cabo 
nos sécs. XVI, xvii, e xix, modificaram algumas das dependencias anterio­
res e destruiram irremediavelmente, nalguns casos, os vestigios pré-exis-
tentes. 

Se as mudancas, devidas á reorganizacáo do espaco no edificio ter­
mal, fizeram desaparecer bastantes informacoes sobre a primitiva estruc­
tura de origem romana, nao foram menos importantes os elementos per­
didos durante as escavacóes efectuadas na década de 50 e das quais nao 
foram feitos os relatórios nem os indispensáveis registros dos trabalhos. 

No Balneario Romano de S. Pedro do Sul podemos, neste momento, 
individualizar duas grandes fases de obras. E através da análise dos apa-
relhos construtivos, dos tipos de alicerces e mesmo da relacáo espacial 
entre as diversas paredes que conseguimos definir as plantas das duas 
fases. 

Com os elementos até agora recolhidos podemos estabelecer como 
principáis características estruturais, definidoras das construcóes da ^^ 
ou da 2." fase, as seguintes: 

1. Cunhais e contrafortes construidos com pedras almofadadas (lám. 
2), em que as juntas (lám. 3) estáo finamente biseladas (1." fase). 

2. Os caboucos das paredes interiores sao de dois tipos; os que ti-
verem de suportar grandes descargas de torcas tém cerca de 120 
cm de largura; os outros sao constituidos por glandes blocos gra­
níticos, unidos por argamassa (1." fase), (lám. 4). Na 2." fase os 
alicerces sao feitos quer utilizando grandes blocos de granito (al-
guns deles resultantes de demolicóes de estructuras da 1." fase), 
quer envolvendo em argamassa os seixos do rio dos enchimentos 
da ^^ fase (lám. 4), quer mesmo criando uma sapata em arga­
massa multo forte feita com cal, arela, fragmentos de granito e 
algum, pouco, tijolo moido. 

3. Algumas paredes tém cerca de 60/70 cm de largura e sao cons­
truidas com pedras irregulares, embora com a superficie externa 
bem afeicóada e com as juntas bem calafetadas com argamassa 
(1." fase). Outras sao construidas em opus quadratum (2." fase). 
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Lám. 2. Contrafortes com pedras almofadadas na face externa da parede Sul. 

tendo, de onde em onde, duas ou tres fiadas de tijoleiras, que de-
veriam servir para conseguir um mellnor nivelamento das paredes. 

4. Os enchimentos dos alicerces sao feitos com seixos do río bem 
acamados e térras negras bem compactadas (1.'' fase). As áreas 
abertas para a construcáo das estruturas da 2^ fase sao clieias 
com térra amarela arenosa e pedras. 

5. As piscinas tém, na I."" fase, o fundo, as paredes e as aseadas de 
acesso revestidos com argamassa avermelliada. Na 2." fase, uti-
lizam lajes de granito como revestimento. 

6. As coberturas na 2." fase eram em abobada. 

Estas diferencas entre as duas fases de construcáo do complexo ter­
mal, permitiram-nos já determinar a que fase pertence cada uma das es­
tructuras, elaborar as respectivas plantas, aínda que paroláis, e perceber 
a sua organizacáo espacial. 

Assim, na 1." fase (flg. 2), o edificio tinha uma piscina interior (P3) e 
uma grande natatio ao ar livre (P1). Esta é um grande tanque rectangular, 
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-. .c 
Lám. 3. Pormenor das ¡untas das pedras almofadadas. 
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"•^L 

Lám. 4. 

J • 

Paredes e alicerces da 1." fase, em primeiro plano, e da 2: 
pouco mais atrás. 

fase, um 

cujas medidas sao 20,50 m x 9 m x 1,50 m ^̂ , com seis degraus em cada 
um dos topos Norte e Su! (lám. 5). O fundo era revestido a opus signinum 
com meia-cana, conforme vestigios ainda existentes, e as paredes e as 
oseadas eram em granito, nao iiavendo sinais de terem tido revestimento. 
Esta piscina estava circundada por um pórtico de dupla colunata, de que 
existem as sapatas, alguns fustes e capitéis jónicos. As colunas situadas 
junto da parede da piscina tém un módulo menor que as mais afastadas. 
Consequente seriam mais baixas, o que leva a pensar que o pórtico es­
tava coberto com um telhado (lám. 5) inclinado para o interior do 
tanque ^l 

Todo este conjunto, da piscina e do pórtico, seria fechado por uma 
parede existente atrás da 2." linlia de colunas (as mais afastadas da pis­
cina), e de que ainda há vestigios. A entrada seria a meio do parede 
Máscente, conforme nos é sugerido por duas outras colunas, situadas um 

'̂  As medidas sao indicadas segundo a seguinte ordem comprimento, largura e profun-
didade. 

" A f e a 2.' linhas de colunas distam 3 m entre si, e os inter-colunios medem 5,5 m. 
As medidas foram feitas a meio das sapatas quadradas. Até ao momento ainda nao foi 
possivei identificar qualquer elemento que possa ter pertencido as bases destas colunas. 
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Fig. 2 
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Lám. 5. Vista da natatio (P1). 

pouco afastadas déla, e que possivelmente suportavam um pequeño pór­
tico de acesso. 

A agua era conduzida até esta piscina por urna conduta de pedra, en­
trando pelo seu lado SW. Aínda hoje, a sul do muro B, sao visiveis ele­
mentos dessa canalizacáo, embora deslocados. As condutas eram for­
madas por blocos paralelipipédicos de granito, com uma das faces es­
cavada no sentido do comprimento. As tampas seriam blocos 
semelhantes e, depois de colocadas, formavam uma especie de bloco úni­
co, por cujo interior escavado passava a agua. 

Por estar a descoberto e por só haver vestigios de uma entrada de 
agua, pensamos que esta natatio P1 seria uma piscina de agua fria, uti­
lizando agua nao termal ou agua termal arrefecida ". 

No canto NW desta piscina existem restos de uma comporta que, fun­
cionando pelo sistema de guilhotina num rasgo aberto no granito, fazia o 

" Esta hipótese só podera ser confirmada quando se realizarem escavacóes a SW da 
piscina, no espaco ocupado pela actuai cápela de Nossa Senhora da Saúde. Entáo verificar-
se-á se a agua era conduzida por uma ou duas condutas. Note-se que, devido á temperatura 
a que nasce, cerca de 70°, a agua termal de 8. Pedro do Sul só pode ser utilizada depois 
de arrefecida. 
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escoamento das aguas através de um esgoto até ao rio Vouga. As pare­
des do esgoto sao construidas utilizando o aparelho típico da ^^ fase, o 
fundo é revestido com opus signinum e é tapado com lajes de granito. 

As colunas do pórtico assentavam em espacos quadrados formados 
por dois blocos paralelipipédicos de granito, mas os seus alicorees sao 
construidos de modos diferentes. Uns sao feitos com grandes silbares e 
granito, dispostos alternadamente no sentido da largura ou no do com-
primento; outros aproveitam os afloramentos graníticos, depois de afei-
coados, e só parcialmente utilizam os silbares (fig. 4); outros ainda sao 
constituidos por podras miúdas misturadas com térra preta (fig. 4, c. 8a) 
ou por pedras do rio unidas com argamassa (fig. 4, c, 4b). Este ultimo tipo 
de alicerce é também o utilizado para a parede exterior do pórtico e para 
as colunas da entrada (lám. 6; fig. 4, c. 4b). Os enchimentos romanos de 
toda esta zona sao feitos com térra preta compacta (fig. 4, c. 6a), sob a 
qual existe uma camada de térra preta com muitos seixos do rio (fig. 4, 
c. 8). O pavimento de opus signinum da piscina assenta em seixos de 
diferentes dimensóes dispostos sobre o afloramento granítico. 

A outra piscina da ^^ fase, P3, localiza-se no centro de uma sala l i­
mitada pelas paredes F e L, a Nascente e a Poente, e por duas ábsides, 
uma a Norte e outra a Sul. As medidas deste piscina sao 7,40 m x 5,40 
m X 1,20 m, e a acesso ao seu interior era feito em quatro degraus lo­
calizados em cada um dos topos Norte e Sul. Todo o conjunto (paredes, 
fundo e degraus) estava revestido a opus signinum de cor avermellnada 
e de boa qualidade (lám. 4 e fig. 3). 

Apesar de ainda nao termos encontrado os vestigios da entrada de 
aguas nesta piscina, pensamos que ela se deveria fazer pelo canto SW. 
O escoamento situa-se no canto NW, embora ainda nao se tenha locali­
zado o esgoto que conduzia a agua até ao Vouga. 

A Sul e a Norte desta sala deveriam existir dois pequeños espacos 
que poderiam servir como salas de apoio. Dos seus muros temos ainda 
vestigios na face externa da parede Sul do monumento, onde ainda sao 
visiveis pedras almofadadas que, como já foi referido, caracterizam a 1." 
fase. 

E possivel que esta parte do edificio fosse coberta por uma abobada, 
mas déla nao temos qualquer indicio, devido as remodelacóes posterior­
mente efectuadas. 

As paredes G e J tém alicerces muito largos e as paredes de P3 as-
sentam em grandes blocos de granito unidos com argamassa. O enchi-
mento dos caboucos desta sala na í.^ fase, é feito do seguinte modo; ca­
rnadas de térra amaróla com pedras do rio de grandes dimensoes (fig. 5 
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Lám. 6. Alicerces das colunas e do muro de fecho do pórtico, constituidos por 
seixos do rio argamassados. 
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c. 9a), sobre as quais se encontram outras carnadas de térra amarela com 
seixos do rio mais pequeñas (fig. 4, c. 9). Sobre elas dispoem-se varias 
carnadas de térra negra conn seixos do rio (fig. 5, c. 8), ou térra negra 
compacta (fig. 5, c. 6a). O enchimento do interior da piscina P3 era cons­
tituido por seixos do rio de grandes dimensoes e misturadas com alguma 
térra castanha escura (fig. 5 e 6, c. 4a) e por térra castanlia arenosa com 
seixos do rio (fig. 5 e 6, c. 4). Pertence ainda a esta fase a camada de 
térra castanha compacta assinalada na parte Sul do edificio, junto da pa-
rede A (fig. 6, c. 6c), e que foi parcialmente cortada por outras carnadas 
resultantes dos enchiimentos da 2." fase. 

A piscina P4 apresenta um revestimento do fundo e das paredes la-
terais feito com opus signinum, muito semelhante ao utilizado em P3 
(láms. 7 e 8). Déla nao conhecemos as dimensoes totais pois as modifi-
cacoes feitas neste espaco desde a primeira construcáo até ao séc. xx ^̂  
tornam de momento difícil o confiecimento correcto do seu aspecto 
primitivo ^^. No entanto a comparacáo do opus signinum que reverte P4 
com o de P3 (fig. 2), bem como o modo como a parede que limita a Sul 
P4 se une com o muro da ^^ fase (muro L), faz-nos pensar que esta es-
trutura poderá ser um acrescento ao complexo da 1." fase, talvez poucos 
anos após terem sido finalizadas as obras do primeiro balneario. As 
áreas sondadas quer a Sul quer a Poente desta piscina apresentavam um 
enchimento, feito ñas camadas mais superficiais com térras arenosas 
acastanhadas (c. 1a e 3b), enquanto que os niveis mais profundos tinham 
térra preta compacta sem materiais (c. 6a) e térra negra com alguma ce­
rámica romana muito fragmentada (c. 14) (cerámica cinzenta fina polida 
e Terra sigillata hispánica). 

As paredes exteriores dos lados Sul e Oeste teriam, nesta 1."" fase, 
pequeños contrafortes construidos, a espacos certos, com pedras almo-
fadadas. 

Nos fináis do séc. I houve grandes obras no conjunto termal (fig. 7). A 
piscina P3 foi desactivada e substituida pela P2. Esta, de forma rectan­
gular e completamente forrada por lajes de granito, mede 8,20 m x 4,70 
X 1 m (lám. 9). O acesso ao seu interior é feito por 3 degraus de granito, 
existentes nos 4 lados do tanque. A agua é conduzida através de duas 

^^ Esta sala, a sala das banhelras, foi utilizada até ao séc. xx, tendo a última grande 
remodelacáo sido feita em fináis do séc. xix, altura enn que urna piscina colectiva (a piscina 
das nnuiheres) foi entuihada e todo o espaco foi aproveitado para ai colocar varias banhel­
ras individuáis revestidas com azulejos decorados com motivos em tons de azul e branco. 

" As sondagens que esperamos vlr a realizar a Norte de P4 e sob o pavimento de P5 
poderáo ajudar a definir o limite Norte desta piscina. 
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7. Sa/a das banheiras, vendóse as estruturas de P4 e P5 

condutas, urna de agua fría e outra de agua quente. A parte terminal de 
urna das condutas é um focinha de animal esculpido no granito. 

Na parede Oeste do tanque existe um cano-ladráo, permitindo o es-
coamento do excesso de agua, que subia de nivel quando alguém entrava 
na piscina. Permitía também a limpeza natural de cábelos, gorduras e 
outras impurezas que houvesse na superficie da agua. 

Este cano ladráo está directamente ligado ao esgoto da piscina, que 
se sitúa no seu canto SW e aínda hoje funciona, levando as aguas para 
o Rio Vouga (lám. 10). O esgoto tem as paredes feitas com blocos de 
granito, o fundo é revestido com opus signinum e a tampa é constituida 
com grandes lajes de granito. 

O pavimento da sala onde se sitúa P2 é constituido por lajes de granito 
assentes sobre uma camada de argamassa e pequeños seixos do rio. 

Uma abobada de berco fazia a cobertura da sala (lám. 11). As paredes 
sao feitas de opus quadratum, com algumas fiadas de tijoleira em deter­
minados pontos (fig. 8). Estas 2 ou 3 fiadas de tijoleiras, que teriam uma 
funcáo técnica e nao estética, contribuíam para o nivelamento das pare­
des, aspecto importante para um correcto lancamento da abobada. Na pa-
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Lám. 8. Pormenor dos vestigios de P4. Note-se o revestimento de opus signinum 
no fundo e na parede. 

rede Oeste, que conserva ainda toda a estructura romana, é possivel ver, 
até meia altura pequeñas pilastras dispostas a intervalos regulares, cons­
tituidas por blocos de granito aparelhados. Por cima destas pilastras e 
em toda a parede existe uma fiada de tijoleiras postas verticalmente, so­
bre a qual se iniciam os arranques dos arcos das abobadas (lám. 12 e 
fig. 8). 

Ao centro de cada uma das paredes desta sala havia uma ábside. A 
Norte e a Oeste foram transformadas em nichos de arcos abatidos, em-
bora na parte superior da parede Norte se conserve ainda o registro da 
estructura de fijólo que formava a cúpula da ábside. A Sul, foi aumentada 
em altura, mas conserva a estrutura original até ao arranque da cúpula, 
enquanto a Este apenas ficou o registe da ábside na parede, tendo sido 
aberta uma porta no seu lugar. 

O acesso a esta sala de P2 é feito por duas portas existentes na pa­
rede Norte, uma de cada lado da ábside. Délas ainda é possivel ver o pé 
direito e o limita do arcos romano de volta perfeita, que posteriormente 
foi alargado e transformado em arco abatido. O espaco limitado pelas 
paredes D, E, A e O, onde na 1." fase se situava parte de P3, foi na 2^ 
fase entuihado e pederá ter servido de apodyterium. Esta sala, coberta 
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Lám. 9. Piscina da 2." fase (P2). 

por urna abobada de berco, tem a estructura das paredes em tudo se-
melhante á já descrita para a sala de P2. Existiam aqui cinco portas: as 
duas de acesso a P2, urna na parede A e que poderla servir de ligacáo 
a P1, urna na parede C por onde se entrava para P5 (resultante da re-
modelacáo de P4), e, finalmente, urna outra na parede Norte, virada ao 
rio Vouga, e que faria a ligacáo com o exterior, sendo urna das portas de 
entrada. De todas, é a que mantém a estrutura original completa. Tem 1 
m de largura, as ombreiras sao feitas com grandes silbares de granito, e 
é rematada por um arco de volta perfeita, construido com sete aduelas 
também de granito (lám. 13). 

A Oeste desta sala e na zona da piscina P4, já anteriormente referida, 
existe P5 (lám. 7). Esta piscina, que resulta certamente de um aumento e 
remodelacáo de P4. Utilizada certamente como a piscina das muiheres 
referida nos documentos medievais, a interpretacáo desta zona é bastan­
te complicada pelas obras e remodelacóes que sofreu, pelo que ainda nao 
temos elementos multo precisos quer sobre o tipo de sala, tipo de cober­
tura quer mesmo relativamente á circulacáo no seu interior (fig. 7). 

Os enchimentos desta 2.̂ * fase, e face á ausencia de qualquer espolio, 
foram definidos quer pelo modo como se sobrepoem aos estratos defini-
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Lám. 10. Pormenor do esgoto e do cano-ladráo no canto SW de P2. 

dos ñas estructuras da 1." fase, quer pela maneira se articulam com as 
paredes da 2." fase ou enchem as estruturas da 1." fase que foram de­
sarticuladas na 2." fase. Assim, consideramos como pertencentes a 2." 
fase a carnada de térra preta com linguetas de areia (figs. 5 e 6, c. 6), 
que se sobrepoe ao c. 8 da f fase, e aparece encostada as fundacoes 
das paredes A e E. Note-se que na zona onde se váo erguer as paredes 
da 2." fase foi lancada bastante argamassa sobre o estrato 8, constituido 
por térras pretas com muitos seixos do rio, de modo a criar uma base 
sólida para as paredes a construir. É esta a razáo pela qual o estrato 8 
da, da 1." fase, nao foi mexido na 2." fase. A camada de térra amarela 
arenosa, bem prensada existente nalguns pontos entre os muros A e F, 
e G e E (fig. 5, c. 7), e junto da parede Sul de P2 (fig. 6, c. 7) é resultante 
das obras da 2.'' fase. Note-se como esta camada e a camada de arga­
massa com tijolo moldo e pedras (fig. 6, c. 11a) também enquadrável na 
2^ fase, e que existem na parte Sul de P2, cortam e se encaixam na ca­
mada 6c, pertencente aos enchimentos da 1." fase. 

Os enchimentos existentes na parte inferior da ábside Norte (fig. 6, c. 
12) e no interior de P2 (fig. 6, c. 15 e 15a), sao provenientes dos trabalhos 
da 2." fase. 
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Lám. 11. Pormenor da curvatura da abobada romana. 
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Lám. 12. Aspecto da parede Oeste da sala de P2. 

A carnada de areáo (fig. 4, c. 1g) existente na parte E de P1 é posterior 
ás escavacoes dos anos 50, enguanto gue a térra negra (fig. 5, c. 1), a 
térra castanha com pedras (fig. 4 e fig. 5, c. 1."), a térra amarela arenosa 
com selxos do rio (fig. 5, c. Ib), a térra castanha arenosa com seixos do 
rio, blocos de granito e fragmentos de opus signinum (fig. 5 e fig. 6, c. 2), 
a térra castanlia com blocos de granito e alguma seixos do rio (fig. 5, c. 
3), a térra negra bem prensada com fragmentos de fijólos e pedras (fig. 
5, c. 3a), a térra castanha com telhas partidas e bem compactadas (fig. 5, 
c. 1d), a térra castanha solta arenosa com multas pedras do rio (fig. 5, c. 
3b), a térra castanha arenosa com poucas pedras (fig. 5, c. 5) e a térra 
castanha argilosa (fig. 5, c. 5a) sao resultantes das pequeñas e grandes 
remodelacoes e obras felfas no edificio desde os sécs. xi/xii até ao séc. 

XX ^^ 

Apesar de aínda nao completamente escavado e de a organizacáo in­
terna dos varios espacos já identificados estar só parcialmente entendida. 

" As alteracóes feitas no edificio durante a Idade Media, Idade Moderna e Idade Con­
temporánea, e de que resultaram os estratos referidos, seráo analisadas em trabalhos pos­
teriores. Para este artigo demos preferencia aos elementos romanos identificados. 
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Lám. 13. Porta romana da 2." fase, ex/síeníe na fachada Norte do edificio. 

este edificio constitui, pelos vestigios que ainda preserva (lám. 14), o mel-
hor exemplo coninecido em Portugal do que foi um balneario medicinal 
romano ^'^. 

RESUMEN 

Comenzamos el trabajo con una introducción general en la que se 
pone de manifiesto la escasez de estudios sobre el termalismo antiguo 

'" Agradecemos ao Prof. Dr. Jorge Alarcáo, bem como ao Prof. Theodor Hauschild, todo 
o apoio cientifico que nos deram e a disponibilidade que sempre tiveram para nos ajudar 
a resolver os problemas que a escavacáo deste sitio levanta, nomeadamente a nivel de 
interpretacáo das estruturas. Também agradecemos a José Augusto Dias que participou na 
elaboracáo dos levantamentos de campo, ao Dr. José Luis Madeira, responsável pelos de-
senhos, e que juntamente com José Carlos Caetano nos fez reparos e sugestóes de grande 
utilidade para o conliecimento que actualmente temos do monumento. Cabe ainda aqui um 
agradecimento a Cámara Municipal de S. Pedro do Sul por todo o apoio logístico que sem­
pre nos dispensou durante os trabalhos de campo. 
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Lám. 14. Vista geral da faciíada Norte, virada ao rio Vouga. 

en Portugal y la mala conservación de la mayoría de los restos conocidos. 
Pasamos, a continuación, a tratar del balneario de Sao Pedro do Sul, lo­
calizado en la feligresía de Várzea, ayuntamiento de Sao Pedro do Sul, 
provincia de Viseu, que es uno de los mejor conservados. Se realizaron 
algunas excavaciones en los años 50. No obstante, las investigaciones 
sistemáticas comenzaron en 1985. El edificio, de fundación romana, man­
tiene hasta hoy gran parte de la estructura primitiva, en la que pueden 
determinarse dos fases constructivas, de las que se dan sus caracterís­
ticas. 

ABSTRACT 

We start this report with a general introduction in which the scarcity of 
studies about ancient thermalism in Portugal, and the bad preservation of 
the majority of the known ruins, is shown. We continué with the spa of Sao 
Pedro do Sul, province of Viseu, one of the best preserved. Several dig-
gins were made in the 50's. How^ever, the systematic research started in 
1985. 
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The building, of román foundation, maintains today a big portion of its pri-
mitive structure, in wich two construction stages can be determined, who-
se characteristics are discribed here. 
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